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Centenário do nascimento de Coriolano Ferreira: Homenagem à «alma mater
da administração hospitalar»

Coriolano Ferreira, professor, administrador hospitalar, governante, legislador e um dos fundadores da Escola
Nacional de Saúde Pública (ENSP), foi recentemente homenageado por ocasião do centenário do seu nascimento
na escola que ajudou a criar. António Eva Ferreira, um dos 10 filhos, relembrou o pai.

Perante 9 dos 10 filhos e muitos outros familiares, amigos e colegas, como o secretário de Estado da Saúde,
Manuel Delgado, António Eva Ferreira relembrou a vida de Coriolano Ferreira.

“O meu pai nasceu em 12 de maio de 1916, em Valpereiro (Alfândega da Fé). Tinha uma ligação profunda à
família, foi sempre muito humilde, simples, gentil e dava muita atenção aos mais pobres”, afirmou.

Apesar de ter nascido pobre e de ter perdido o pai e o irmão aos 4 anos, a professora da Primária percebeu o seu
talento para as Letras e ajudou-o a continuar os estudos. O equilíbrio esteve sempre na família, principalmente na
mãe, que acompanhou até falecer, e na mulher e nos filhos. “O nosso pai era muito dedicado à família e, ao
mesmo tempo, carente dela.”

António Eva Ferreira sublinhou ainda a dedicação aos que mais precisavam de ajuda: “As oferendas que recebia
entregava-as aos pobres, era um grande humanista.”
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A família também não ficava esquecida: “Depois das refeições, conversava muito connosco e a brincar também
ensinava e não abdicava de ir para o campo com os filhos e de fazer fogueiras e assar chouriço ou de fazer
grandes caminhadas na Avenida de Roma com a nossa mãe.”

Homem de muitos afazeres, nunca deixou de fazer o que mais gostava. “O pai tinha sempre tempo para a oração,
a meditação e a missa diária”, recordou António Eva Ferreira.

Depois de se lembrar o pai e homem de família, foi a vez de voltar atrás no tempo e recordar o homem que
ajudou a fundar a ENSP e que foi “o pai” da disciplina e da carreira de Administração Hospitalar.

"Enorme capacidade de negociação"

O secretário de Estado da Saúde, Manuel Delgado, foi seu aluno e colega e destacou a sua inteligência, que o
levava a ter sempre “uma visão de futuro, um sentido de tato elevadíssimo e uma enorme capacidade de
negociação”. Mesmo nas dificuldades não desistia, como referiu Manuel Delgado, que deu o exemplo do seu
empenho na fundação da ENSP e na disciplina e carreira de Administração Hospitalar.



Luís Graça, professor da ENSP, também deu o seu testemunho sobre o homem que, “apesar do seu low-profile,
era um líder, ia sempre à frente, a mostrar o caminho aos outros”. Mencionou ainda que “o seu exemplo de
persistência permitiu criar uma cultura de gestão na escola e na saúde, além da sua perspicácia muito grande
para descobrir e ajudar a crescer grandes talentos”.

Valorização dos enfermeiros

Já Jorge Varanda, presidente da Sociedade Portuguesa de História dos Hospitais (SPHH) falou de
Coriolano Ferreira como “um personalista cristão”, que defendia que “o doente é mais que um caso clínico”.

Na sua opinião, a maior homenagem que se pode prestar a Coriolano Ferreira é o facto de “os administradores
hospitalares darem continuidade à sua obra”, que também assentava “na valorização da carreira dos enfermeiros,
uma profissão que considerava essencial na saúde”.



João Pereira, diretor da ENSP, e António Rendas, reitor da Universidade de Lisboa, destacaram também a figura
marcante de Coriolano Ferreira, que deu o exemplo como administrador hospitalar, tendo exercido funções nos
Hospitais da Universidade de Coimbra, no Hospital de Santa Maria, em Lisboa, e no Hospital de São João, no
Porto.

Baseado nessa experiência e nos conhecimentos que adquiriu na Europa, tomou a iniciativa de criar a carreira de
Administração Hospitalar, em conjunção com a fundação da ENSP. Foi ainda presidente da Comissão de
Construções Hospitalares e da Comissão de Reapetrechamento dos Hospitais, bem como secretário-geral do
Ministério da Saúde e Assistência.

Entre os cargos que exerceu, destacou-se também como membro do grupo de peritos que, em 1959, a
Organização Mundial de Saúde (OMS) convidou para preparar cursos de Administração Hospitalar e foi um dos
fundadores do Instituto de Apoio à Criança.



Jorge Varanda, Manuel Delgado, António Rendas e João Pereira.

A homenagem foi organizada pela ENSP, pela SPHH, pela Associação Portuguesa para o Desenvolvimento
Hospitalar (APDH) e pela Associação Portuguesa dos Administradores Hospitalares (APAH).

António Eva Ferreira, José Luís Dória e Luís Graça.

Educação em saúde: "Uma figura ímpar"

Na apresentação da iniciativa, a ENSP recorda que Coriolano Ferreira "foi verdadeiramente o primeiro
administrador hospitalar, ou o primeiro titular de um cargo de administrador num hospital central, e foi a ´alma
mater` do curso de administração hospitalar que, ao fim de quase meio século já formou largas centenas de
administradores hospitalares, uma profissão reconhecida desde 1968".

É também sublinhada a "intervenção extensiva, multifacetada e modernizadora desta figura ímpar na história da
saúde e da educação em saúde em Portugal".



Estiveram presentes na cerimónia 9 dos 10 filhos de Coriolano Ferreira.
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